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Em março, Semana da 
C.F.PA. em São Paulo 


Conferências, mesa redonda, painel e um ato 
solene nomenageando Kardec na Assembléia 
Legislativa integram a programação 


uma iniciativa do Centro 

Espírita José Barroso, de 

São Paulo, capital, ocorre, 

de 22 a 31 de março 
próximo a I Semana da CEPA,, 
com uma série de eventos que 
contam com a participação do 
psicólogo Jon Aizpurua, presidente 
da Confederação Espírita Pan- 
Americana. São destaques da 
Semana da C.E.PA. em São Paulo 
os seguintes eventos: 


> Conferências públicas do psicólogo Jon 
Aizpurua nas regiões de Santana, Penha, 
Tucuruvi, Guarulhos, Santos, Casa Verde e Lapa. 


> Mesa Redonda “CEPA — Mitos ou Verda- 
des”, com os dirigentes espíritas: Dr. Jon Aiz- 
purva, Dr. Milton R. Medran Moreira, Dr. Ade- 
mar Arthur Chioro dos Reis e Eng. Reinaldo di 
Lucia. Moderador: Arg. Ciro Pirondi. 


> Painel: “O Centro Espírita Rumo às 
Grandes Transformações”..Painelistas: 
Eng. Mauro Spinola, Dr. Alberto Calvo, Dr. 
Jaci Regis e Prof Leile Cacacci. 


CCEPA ajusta sua programação para 99 


O presidente do Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre, Eng. Donarson Floriano 
Machado, está coordenando neste período 
de férias um ciclo de reuniões objetivando 
a reavaliação e o ajuste do programa de ati- 
vidades do CCEPA. Participam dos encun- 
tros membros da Diretoria, do Conselho 
Deliberativo, Coordenadores de Grupos de 
Estudos e associados, discutindo todas as 
atividades da instituição. 

O ponto de partida das reflexões é a Car- 


ta de Princípios do CCEPA com a qual se 
devem compatibilizar todos os trabalhos 
desenvolvidos na Casa. Inicialmente, estão 
sendo discutidos os programas e métodos 
empregados nos grupos de estudo e de edu- 
cação da mediunidade, as reuniões públi- 
cas doutrinárias e eventos culturais, já ten- 
do sido aprovadas algumas medidas para 
seu aprimoramento. 

No noticiário da pg. 3, algumas das 
medidas do CCEPA 99. 


“REFLEXÃO” 


“ 


Ee) 
> 14 


Com Milton Medran Moreira 


Um comentário identificado com o pensamento espírita. 
De 2° a 6º feira, às 7 hs.10 min. da manhã, no programa 


“A Hora e a Vez de Mendes Ribeiro” 
Rádio Guaíba AM — 720 khz. 


Ouça e divulgue! 


Você pode ouvir a Rádio Guaíba também pela Internet: 


<http:/Avww.radioguaiba.com.br> 
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Conferências com o 
psicólogo Jon 
Aizpurua (foto) e 
um ato solene 
marcando os 130 
anos da morte de 
Kardec, na Semana 
da C.E.PA., em 
março próximo. 


> Ato Solene na Assembléia Legislativa 
do Estado de São Paulo, lembrando os 130 
anos da morte física de Allan Kardec, com 
a conferência de Jon Aizpurua: “Concep- 
ção Histórico Social do Espiritismo e o 
Mundo Atual” 


> Lançamento do livro “Concepto 
Espirita de la Sociologia e Origen de las 
Ideas Morales” de Manuel S.Porteiro. 


Locais e datas dos eventos estão no encarte 
da C.E.PA. publicado nesta edição. 


` Eng. Donarson 
baia Machado, 
| presidente 
do CCEPA 


E missão do Espiritismo 
restaurar o critianismo 
primitivo? 

Leia considerações a esse 
respeito no editorial da pg. 2 
e na coluna “Opinião em 


Tópicos” de nosso editor 
Milton R. Medran Moreira. 


a OPINIÃO 


eterminados conceitos 
formulados apressada- 
mente no meio espíri- 
ta, e nem sempre fiéis 
à gênese e ao espírito do pen- 
samento kardequiano, termi- 
nam por se cristalizar entre 
nós, fazendo-se difícil sua 
erradicação. Qualquer tentativa 
nesse sentido, por mais fidelida- 
de que guarde à proposta do 
codificador, acaba, paradoxal- 
mente, sendo classificada como 
antiespírita e antikardequiana. 

A velha questão de se consi- 
derar o Espiritismo uma reli- 
gião é, sem dúvida, o exemplo 
mais emblemático dessa verda- 
deira inversão conceptual que 
contraria a letra e o espírito do 
ensino de Kardec. Mas há ou- 
tras. Como, por exemplo, a 
sempre repetida assertiva de 
que o Espiritismo é o cristia- 
nismo redivivo, e que sua mis- 
são é reconduzir o homem aos 
conceitos e às práticas dos pri- 
meiros cristãos. 

Queni se dispuser a um estu- 
do, por mais singelo, sobre as 
primeiras comunidades cristãs, 
irá se deparar com grupos de 
pessoas simples, bondosas, mas 
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pouco versadas no trato do pen- 
samento racional; esforçadas na 
prática do ensino de Jesus no sen- 
tido da fraternidade, do amor e 
do perdão, mas com escassos re- 
cursos intelectuais e quase sem 
nenhuma preocupação com as 
questões básicas da filosofia do 
espírito. Obcecadas pela idéia do 
fim dos tempos, e incapazes, ain- 


pírito, guardavam uma visão 
maniqueísta de homem e de 
mundo, distanciada dos concei- 
tos hoje vigentes entre nós de que 
somos rigorosamente iguais na 
origem e na destinação. 

Ao contrário de propor o re- 
torno a uma visão tão estreita de 
vida, só compatível com o tem- 
po e com o espaço em que foi 


O Espiritismo não propõe uma volta ao Cristianismo 
primitivo, antes é uma corajosa proposta de 
rompimento com muitos dos conceitos ali 


desenvolvidos e que se tornaram absolutamente 


inconciliáveis com a modernidade em cujo 


seio surgiu a doutrina espírita. 


da, de compreender a mensagem 
renovadora de Jesus de Nazaré, 
levavam uma vida ascética, à es- 
pera do iminente soar das trom- 
betas ao som das quais haveria 
de se dar o julgamento final, se- 
parando os bons dos maus para 
conduzi-los à eterna beatitude ou 
ao perene sofrimento. Sem ne- 
nhuma noção da vocação pro- 
gressista e perfeccionista do es- 


tema 


desenvolvida, o Espiritismo é 
uma corajosa proposta de rom- 
pimento com muitos dos con- 
ceitos surgidos precisamente nos 
tempos primevos do cristianismo 
e que, perenizados nos dogmas 
cristãos, se tornaram absoluta- 
mente inconciliáveis com a mo- 
demidade no seio da qual surgiu 
a doutrina sistematizada por 
Kardec. Se entendermos o Cris- 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Salomão Benchaya, Presidente da Comissão Organizadora 
do próximo congresso da CEPA que se realizará em outu- 
bro/2000, oficiou ao Dr: Juvanir Borges de Souza, Presiden- 
te da FEB, em 25.11.98, convidando aquela Instituição a 
retomár o diálogo coma C.E.PA . e a participar, em Porto 
Alegre, do XVII Congresso Espírita Pan-Americano. 

Da atenciosa resposta que o Presidente da FEB encaminhou 
em 28.12.98, que será apreciada em próxima edição, extraímos 
trecho que revela o posicionamento oficial da FEB a respeito do 


Espiritismo: compromisso com o futuro 


tianismo como o movimento de 
idéias que forjou o perfil do Oci- 
dente ao longo de 2.000 anos, o 
Espiritismo, nesse contexto, há 
de ser visto, precisamente, como 
uma valente proposta de supera- 
ção daquele paradigma e nunca 
de retorno às suas origens. 

Com acerto, classificou J. Her- 
culano Pires o Espiritismo como 
“um arquétipo carregado de futu- 
ro” . Querer fazer dele uma român- 
tica volta a etapas já superadas pela 
cultura e pela ética modernas, será 
menosprezar sua vocação progres- 
sista e transformadora, desprezan- 
do os frutos que a civilização ama- 
dureceu. 

Isso em nada compromete o 
vínculo que o Espiritismo tem 
com a moral de Jesus de Nazaré, 
autêntica e legítima expressão da 
lei natural, etema e imutável, e 
da qual o Cristianismo tanto se 
afastou. 

O compromisso do Espiritis- 
mo é com a contemporaneidade 
e com o futuro, muito embora o 
conservadorismo e o obscuran- 
tismo sejam permanentes amea- 
ças à compreensão, à vivência e 
à atualização de suas propostas. 


Juvanir Borges de Souza, 
Presidente da FEB 


Deve o Espiritismo atualizar-se? 


“A FEB reconhece o caráter essencial- 
mente progressivo da Doutrina Espírita, na 
forma como destaca Allan Kardec: “(...) se 
novas descobertas lhe demonstrarem que 
está em erro acerca de um ponto, ela se 
modificará nesse ponto; se uma verdade 
nova se revelar, ela a aceitará.” Mas com- 
preende, igualmente, que a ciência huma- 
na, até o momento, nada descobriu com- 
provadamente assentado nas leis naturais, 
que acrescente ou modifique o que a Dou- 
trina Espírita ensina. Ao contrário, vem 


comprovando os seus princípios.” 


“É em decorrência do exposto, e por não 
reconhecer nos homens nenhuma autoridade 
para alterar, a qualquer título, uma Doutrina 
que não foi por eles elaborada e nem revelada, 
mas sim pelos Espíritos Superiores, que a FEB 
não se faz presente nos Congressos ou em ou- 
tras quaisquer reuniões que apresentem con- 
clusões que impliquem modificação dos prin- 
cípios e postulados da Doutrina Espírita codi- 
ficada por Allan Kardec.” 


CCEPA 
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AOS ASSINANTES E LEITORES DE OPINIÃO 


Ao chegar à sua 50º edição, Opinião ainda é pouco mais do que um mero projeto. 

Uma tentativa modesta de divulgar o pensamento livre, moderno, questionador, inspirado na filosofia 
espírita, base de todas as nossas reflexões. 

Nem sempre agradamos. E nós próprios somos os primeiros críticos de nosso trabalho. 

Mas estamos convencidos de que esse é o caminho para a projeção do pensamento espírita, que 
embora rico e dinâmico, encontra dificuldades extremas de se fazer conhecido e de levar sua contribuição à 
sociedade contemporânea. 

Enfrentamos, no entanto, extremas dificuldades de levar esse projeto à frente. Com o objetivo de 
facilitar sua melhor difusão, fixamos o custo de sua assinatura em valor que mal atende às despesas postais de 
sua remessa. Mesmo assim, tem sido sempre grande o número de assinantes inadimplentes ou atrasados. A 
estes, fazemos um apelo no sentido de colocarem em dia suas assinaturas. Muitas pessoas e instituições que 
entendemos, quando do lançamento de Opinião, serem de especial valia como interlocutores de nosso 
trabalho, passaram a receber o jornal como cortesia. As dificuldades, entretanto, nos estão obrigando a 
cancelar, paulatinamente, muitas dessas cortesias. A seus beneficiários também fazemos o apelo de 
formalizarem suas assinaturas para continuarem recebendo Opinião. 

Só nos foi possível chegar até aqui, graças a um pequeno grupo de companheiros que, além de 
atenderem o valor de sua assinatura, contribuem com a importância de 5 ou 10 reais por mês. São os nossos 
cooperadores, anônimos para esse efeito, mas pessoal e publicamente identificados com a ordem de idéias 
que abraçamos. Estas nem sempre se põem de acordo com alguns conceitos que se cristalizaram no 
movimento, mas, pensamos, guardam fidelidade aos princípios espíritas e ao rico legado kardequiano. 

Contudo, se necessitamos, e muito, de sua contribuição, como assinante ou como cooperador, 
também poderemos aceitar sua colaboração editorial. Nossos espaços são exíguos, mas, se seu artigo for 
inédito e se ajustar aos padrões de qualidade e especificações técnicas (mesmo que contrarie nossas próprias 
posições), poderá ser publicado no espaço destinado a isso (o “Enfoque”) da última página. Além disso, para 
críticas ao nosso trabalho, temos um pequeno espaço denominado “Opinião do Leitor”, onde não queremos 
apenas elogios, mas também o contraponto às opiniões que aqui emitimos. Prezamos, acima de tudo, a 
liberdade de pensamento e de opinião. E 

Este pequeno jornal da imprensa espírita assume, neste momento, um significativo papel, na medida 
em que se torna o único veículo inteiramente comprometido com o XVIII Congresso Espírita Fan- 
Americano que ocorre em Porto Alegre, em outubro do ano 2.000. Daqui para frente, tudo o que se referir 
àquele importante evento espírita da Confederação Espírita Pan-Americana será repercutido neste mensário 
que é seu veículo preferencial de divulgação. 

Finalmente, já estamos, no âmbito interno do CCEPA, começando um processo de reavaliação de 
nosso trabalho que poderá levar a mudanças. O jornal poderá assumir nova feição e até mudar de nome. O que 
não podemos é deixar morrer este projeto. Mas, isso depende fundamentalmente de você. 

Para renovar sua assinatura, fazer uma nova, ou contribuir de forma espontânea com Opinião, 
basta mandar um cheque nominal para o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (Rua Botafogo, 678, CEP 
90.150-050). O valor mínimo da assinatura anual é R$ 10,00. 


CONTAMOS COM VOCÊ! 


Milton R. 


NASCER, VIVER, MORRER, RENASCER AINDA, PROGREDIR SEMPRE, TAL É A LEI - ALLAN KARDEC 


Nesta sua mensagem, o 
presidente da C.E.PA., 
psicólogo Jon Aizpurua, 
saúda as mudanças que 
claramente se produzem 
em setores do movimento 
espírita brasileiro. Está 
ficando para trás aquela 
mentalidade de esperar que 
o “mundo profano” se 
renda à “verdade espírita”. 
Inúmeros eventos 
ultimamente realizados 
assinalam novos rumos 
para o movimento espírita 
que vai ao encontro do 
processo de transformação, 
discutindo 
construtivamente os 
problemas “do mundo, ao 
a que fez Allan 
Kard 


A PALAVRA DA CEPA 


emos observado com 

atenção e especial alegria 

que se estão produzindo 

mudanças altamente 
positivas em numerosos seto- 
res do movimento espírita bra- 
sileiro, relativamente à sua ori- 
entação ideológica e 
programática. São modifica- 
ções que, longe de alterar a 
essência fundamental do 
kardecismo, ratificam-na, dan- 
do-lhe maior força, vitalidade 
e frescor. 

Em 1998 realizaram-se vári- 
os eventos, como Congressos, 
Foros ou Simpósios, de alcance 
regional ou nacional, nos quais 
se mostrou uma clara tendência 
de estimular a análise, a refle- 
xão e o debate dos mais palpi- 
tantes temas da atualidade cul- 
tural, social e científica que es- 
tão sacudindo o mundo, com o 
propósito de conhecê-los, 
entendê-los e interpretá-los se- 
gundo a ótica espírita. Exami- 
nando os temas propostos, os 
expositores convidados, as deli- 
berações e resoluções adotadas, 
percebemos que se está toman- 
do consciência da necessidade 


Novos rumos 


de o Espiritismo sair ao encon- 
tro e confluir com esse imenso e 
intenso processo de transforma- 
ções que estão acontecendo no 
mundo, em todas as ordens, 
conduzindo à substituição dos 
modelos paradigmáticos até 
agora vigentes. 

Está-se compreendendo que 
o movimento espírita não po- 
dia permanecer estático, 
imperturbável, insensível ante 
a vertiginosa explosão de idéi- 
as que comovem os homens e 
as sociedades, OS govemos € os 
sistemas políticos, os cientistas 
e os intelectuais, atingindo os 
dirigentes de nossos tempos. 
Não seria possível prosseguir 
numa conformista atitude 
messiânica, redentorista, como 
a esperar, com cândida inge- 
nuidade, que o “mundo profa- 
no” viesse a se render e se 
prostrar ante a “verdade espí- 
rita”. Era natural, pois, que li- 
deranças e setores espíritas bra- 
sileiros reagissem e passassem 
a dar passos firmes nesses no- 
vos rumos. 

Conscientes de que se está 
fazendo um excelente esforço 


ragil 
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na direção correta, aplaudimos 
tais iniciativas e convidamos 
todos a perseverar e a aprofun- 
dar-se nesse caminho. É impor- 
tante não temermos a análise, 
a reflexão, a crítica ou o deba- 
te que pode ser exercido num 
clima de respeito, dignidade e 
fraternidade. Recordemos que 
a prática de discutir construti- 
vamente foi-nos legada por 
Allan Kardec. através de autên- 
ticas lições de pedagogia mo- 
ral que encontraram ressonân- 
cia no Brasil inspirando notá- 
veis pensadores da grandeza de 
Carlos Imbassahy, Deolindo 
Amorim, Cairbar Schutel, Her- 
culano Pires, Leopoldo Macha- 
do, entre outros. 

Seguindo esses exemplos, se 
está oferecendo magnífica con- 
tribuição para que o Espiritis- | 
mo ocupe o lugar que lhe cor- | 
responde entre as doutrinas 
que podem oferecer respostas 
e alternativas a uma humani- 


dade que requer ser correta- | 


mente educada e positivamen- 
te transformada. 

Jon Aizpurua 

aizpurua(d telcel.net.ve 


JANEIRO/FEVEREIRO-99 


XVII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 
Veja cartaz e circular do Congresso na Internet 


O XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, que se reali- 
za de 11 a 15 de outubro, em Porto Alegre já tem seu cartaz e 
a circular n. 1, expedida por sua Comissão Organizadora, 


mações alusivas ao evento da C.E.P.A. 
do ano 2.000, já cognominado “um con- 
gresso como queria Kardec” 

O endereço do site da SEPE é: http:// 
www. geocities.com/athens/academy/ 
3631/ . Clicando no link “Notícias”, 
depois de visitar todos os demais seto- 
res daquela bem produzida página, você 
poderá se manter atualizado com o no- 
ticiário do Congresso de Porto Alegre. 


divulgados em sites da Internet. 

A SEPE, Sociedade de Estudos e Pesquisas Espíritas, de 
Cuiabá, MT, presidida por Rubens Policastro Meira, Delega- 
do da C.E.P.A. na capital mato-grossense, inseriu na página 
que mantém na Internet, o cartaz colorido do XVIII Con- 
gresso e sua primeira circular. Rubens Meira promete man- 
ter atualizadas naquela página da rede WWW todas as infor- 


Rubens Meira: 
divulgação do 
Congresso 

da CEPA 

na Internet. 


Neste artigo, o advogado Milton R. Medran 
Moreira, 2º vice-presidente da C.E.P.A., deplora o 
surgimento de conceitos perigosamente 
discriminatórios em alguns setores do movimento 
espírita que, a partir de critérios particulares, 
arvoram-se em definir quem é e quem não é espírita. 
Divergências baseadas em questões secundárias 
jamais deveriam impedir a união dos espíritas em 
torno dos postulados básicos que todos defendemos. 


Espintismo é uma doutrina em cons- 
trução, 
Aí talvez resida o ponto fundamental 
que o distingue das doutrinas 
religiosas: conjunto de verdades estáticas, imutá- 
veis às quais seus seguidores aderem, fazendo pro- 
fissão de fé. 
Nem por isso há de ser o Espiritismo uma dou- 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Semana da C.E.PA. traz 
Aizapurua a São Paulo em março 


Numa iniciativa do Centro Espírita José Barroso, de São 
Paulo, o presidente da C.E,P.A,, psicólogo Jon Aizpurua, pro- 
fere as seguintes conferências públicas, nas regiões de Santana, 
Penha, Tucuruvi, Guarulhos, Santos, Casa Verde e Lapa, todas 
no Estado de São Paulo: 


O 22/03, 20 hs., no Núcleo Espírita O Semeador do Evan- 
gelho, Rua Ataliba Leonel, 1055, Carandiru: 
“Visão Espírita de Jesus”. 


Q 23/03, 20 hs., no Centro de Estudos Espíritas Herculano 
Pires, Rua Alicante, 389, Vila Esperança, São Paulo: 
“O Espiritismo e a Sociedade”. 


Q 24/03, 20 hs,, no Grupo Espírita Obreiros da Eternidade, 
Rua Manoel Muniz dos Anjos, 14, Tremembé: 
“O Espiritismo na América Latina”. 


0 26/03, 20 hs., no Anfiteatro da Universidade de 
Guarulhos: 
“Pensamento e Saúde”. 


OPINANDO 


Espíritas e não-espíritas 


trina amorfa, moldável e remoldável ao sabor da 
emoção ou da opinião pessoal de quem quer que 
se diga espírita, Parte ela de alguns princípios que, 
a par de terem sido confirmados pelos espíritos no 
esforço coletivo por eles empreendido para servir 
de fundamentos à sistematização feita por Kardec, 
identificam-se como elementos integrantes da pró- 
pria lei natural, eterna e imutável. 

São exatamente esses princípios ou postulados 
básicos que identificam a doutrina espírita, O es- 
pírita tem uma visão clara acerca da existência de 
Deus, da imortalidade, da comunicabilidade dos 
espíritos, da pluralidade dos mundos habitados e 
do progresso infinito do espírito, através das vidas 
sucessivas. São pontos básicos que se constituem 
num programa mínimo a servir de lastro para o 
trabalho conjunto dos espíritas e de cujo conheci- 
mento deflui uma filosofia moral rica em conse- 
quências que conduzem à prática do bem, especi- 
almente da tolerância e da fratemidade. 


Dentro desse programa mínimo de conteúdos e 
objetivos, deve organizar-se o movimento espíni- 
ta, com uma larga margem de liberdade de con- 
vieções, de visões diferenciadas dos indivíduos e 
dos grupos, a partir de seu nível de conhecimento 
e de entendimento e de suas idiossincrasias religi- 
osas, filosóficas, políticas, sociais, etc. 

ACEPA, constituindo-se num grupo de ins- 
tituições e pessoas que se organizaram a partir 


Encontro Paulista de 
Dirigentes Espíritas 


À programação em São Paulo desdobra-se em 
importantes eventos culturais com participação 
de lideranças espíritas que discutem temas refe- 
rentes à doutrina e ao movimento e prestam ho- 
menagem a Allan Kardec, em ato solene a ter 
lugar na Assembléia Legislativa do Estado, lem- 
brando os 130 anos da morte do condificador do 
Espiritismo. 

Na oportunidade, será lançado o livro do es- 
critor argentino Manuel S. Porteiro “Concepto 
Espirita de la Sociologia e Origen de las Ideas 
Morales”, 

Estão programados os seguintes atos: 


@ No Centro Espírita José Barroso, à Rua 
Inácio de Araújo, 255, Brás, dia 27/03, das 8 às 
17,30 hs: Mesa Redonda “CEPA: Mitos ou 
Verdades”, tendo como moderador o Arquiteto 
Ciro Pirondi e como participantes da mesa, os 
seguintes dirigentes espíritas da Confederação 
Espírita Pan-Americana: Jon Aizpurua, Milton 
Rubens Medran Moreira, Ademar Arthur Chioro 
dos Reis, Reinaldo di Lucia; Painel “O Cen- 
tro Espírita: Rumo a Grandes Transformações”, 
tendo como Coordenador Éder Fávaro e como 
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desse lastro comum que identifica a doutrina espí- 
rita, construiu, em meio século de sua história, um 
conjunto de idéias que entende fiéis e compatíveis 
com o caráter progressista do Espiritismo. Respei- 
ta, entretanto, o pluralismo de posições existente 
dentro dos amplos setores do movimento e a todos 
considera como autenticamente espíritas, desde 
que, naturalmente, adotem os princípios básicos 
que caracterizam a doutrina. 

Parece oportuno reafirmar isso no momento em 
que de alguns setores do movimento espírita brasi- 
leiro, e precisamente diante da crescente adesão de 
espíritas às idéias defendidas pela C.E.P.A., come- 
çamı a ser expressos alguns conceitos perigosamen- 
te discriminatórios, segundo os quais quem defen- 
de esta ou aquela posição dentro do movimento 
não é espírita ou O é apenas no nome ou, pior, é 
antiespírita, inimigo interno, etc. 

As posições da C.E.P.A. sempre foram muito 
claras. Claramente divergimos de alguns concei- 
tos, posturas e práticas que, sorrateiramente, se 
introduziram no movimento. Mas essas questões, 
costumo dizer, são mais adjetivas do que substan- 
tivas, e não deveriam impedir jamais a convivên- 
cia fraterna, o debate franco e a união em tomo 
dos aspectos e objetivos comuns. E muito menos 
deveriam criar esse perigoso divisor entre o bem e o 
mal, o certo e o errado, o espírita e o não-espírita. 

Milton R. Medran Moreira 
medranQpro.via-rs.com.br 


à JR 
A Profº Leile Cacacci, dirigente do C.E.José 
Barroso coordena a Semana da Cepa e o En- 
contro Paulista de Dirigentes Espíritas, no pró- 
ximo mês de março. 


Ls E 


painelistas: Mauro Spinola, Alberto Calvo, Jaci 
Régis e Leile Cacacci. 


O No Palácio Nove de Julho, Assembléia Le- 
gislativa do Estado de São Paulo, dia 29.03, às 
20 hs.: Ato Solene comemorativo aos 130 anos 
da desencarnação de Allan Kardec, com a confe- 
rência de Jon Aizpurua: “Concepção Histórico 
Social do Espiritismo e o Mundo Atual”. 


@ No Anfiteatro da Universidade Santa Ceci- 
lia, em Santos, dia 30/03, às 20 hs,, conferência 
de Jon Aizpurua: “Respostas do Espiritismo aos 
Problemas do Mundo Atual”. 


& No Instituto de Cultura Espírita de São Pau- 
lo (Museu do Livro), à Rua Guaricanga, 357, 
Lapa, dia 31/03 às 20hs., conferência de Jon 
Aizpurua: “O Livro e a História ou a História do 
Livro”. 


É OPINIÃO 


NOTÍCIA 


CCEPA ajusta sua 
programação para 99 
— Continuação da matéria de copa. 


Dentre as primeiras medidas a serem 
adotadas em 1999, no CCEPA, figuram: 

a) mudança da reunião pública noturna das 
3as para as 4as feiras e manutenção da reu- 
nião pública vespertina nas 6as feiras; 

b) criação de uma Oficina para Coordena- 
dores objetivando a reciclagem e a prepara- 
ção de dirigentes de grupos, para funcionar 
na primeira 3a feira de cada mês; 

c) destinação da segunda 3a feira de cada 
mês para a realização de atividades adminis- 
trativas e culturais destinadas aos dirigentes 
e trabalhadores do CCEPA; 

d) criação de um grupo de estudos, pesquisa 
e documentação (GEPED) integrado por dire- 
tores, conselheiros, coordenadores de grupos € 
associados, o qual se reunirá, mensalmente, na 
terceira 3a feira, à noite, com programação e 
horário que o próprio grupo definirá; 

e) realização de conferências públicas, na 
última terça-feira dos meses de março a de- 
zembro, sobre temas doutrinários ou de inte- 
resse para os espíritas; 

f) constituição de duas comissões sendo 
uma encarregada de examinar e propor 
melhorias nos programas de estudo e a outra 
encarregada de organizar o ante-projeto da 
Oficina para Coordenadores e da programa- 
ção geral das terças-feiras. 

Com essas providências, a direção do 
CCEPA investe com maior determinação no 
processo de qualificação doutrinária e prepa- 
ração de líderes bem como na sua aproxima- 
ção do modelo de sociedade espírita preconi- 
zado por Allan Kardec. 


Salomão falará 
sobre ecologia 


Dia 30 de março, terça-feira, às 20h30min, 
nosso Diretor de Eventos e delegado especi- 
al da CEPA Salomão Benchaya fará uma ex- 
posição, na sede do CCEPA, sobre o tema 
“Ecologia e Espiritismo”, reproduzindo o tra- 
balho que apresentou, em outubro/98, por 
ocasião da XIII Conferência Regional Espíri- 
ta Pan-Americana, em Maracay- Venezuela. 
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RESPUESTAS DEL E 

A LOS PROBLEMAS DEL 
pa + 


i) 


Salomão 
Benchaya, 
quando de 
sua exposi- 
ção em 
Maracay, 
Venezuela. 


a OPINIÃO 


EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


AME-Rio x FEB 


A Associação Médico-Espírita do Rio de Janeiro 
divulgou, em novembro último, uma vigorosa 
moção em que anuncia que se desvinculará da As- 
sociação Médico Espírita do Brasil (AME-Brasil), 
caso esta aceite a proposta formulada pela Federa- 
ção Espírita Brasileira (FEB) e passe a integrar o 
Conselho Federativo Nacional, órgão controlado 
pela FEB. As razões alinhadas prendem-se funda- 
mentalmente à postura roustainguista da FEB, com 
a qual não concorda a AME-Rio, Até aí, tudo bem. 
Uma associação como a AME, reunindo profissio- 
nais médicos, assim como as ADEs, que congre- 
gam divulgadores espíritas, devem preservar sua 
liberdade de pensar e de agir. E, na medida em que 
entenderem que essa liberdade resta comprometida 
com a adesão a um determinado organismo com 
cuja filosofia não concordam, é plenamente legíti- 
ma a reação. Esclareço que a moção de repúdio à 
adesão ao Conselho Federativo Nacional da FEB 
foi dada à publicação com a assinatura de seu pre- 
sidente Américo Domingos Nunes Filho e de toda 
sua Diretoria, deixando claro, assim, tratar-se de 
uma posição oficial e institucional. 


AME-Rio x FEB e CEPA 


Bem, agora em dezembro, recebo pelo correio um 
outro documento, com o título de “O Adubo do Joio 
— Carta Aberta a um Companheiro Espírita”, escri- 
to em papel timbrado da AME-Rio e firmado por 
Américo Domingos Nunes Filho, que, ali, no en- 
tanto, não se qualifica como presidente da entida- 
de, embora no texto pareça falar em nome dela e da 
ADE-RJ quando afirma “A ADE-RJ e a AME-RIO 
não se prestam ao papel de meros robôs, perten- 
cendo ao inócuo e frio CFN, limitado a um modesto 
lugar de departamento febeano, dirigido pelo Pre- 
sidente da “Casa Mater”, eleito à revelia das Fede- 
rações pelo Conselho Superior da FEB”. A carta, 
introduzida com votos de “muita paz em Jesus Cris- 
to”, começa afirmando que é impossível no momen- 
to “a união e a concórdia” no movimento espírita, 
porque “a FEB e a CEPA são entidades dissociadas 
do contexto kardeciano, formando cismas em nos- 
so meio”, Classifica as duas entidades como “emi- 
nentemente antidoutrinárias” e as considera “seitas 
paralelas à Doutrina Espírita” . Daí por diante, a 
carta demora-se em críticas ao roustainguismo (ali 
chamado “rustenismo”) da FEB e a algumas de 
suas publicações. À Confederação Espírita Pan- 
Americana não faz qualquer crítica bascada em al- 
gum ponto doutrinário específico, mas coloca-a 
junto com a FEB com a adjetivação de “sombrias 
instituições” que não são “realmente espíritas” , 
“arraiais do anticristo” aos quais não podem ser 
coniventes aqueles que redivivem, “através do Es- 
piritismo, os primeiros movimentos da idéia cris- 


tá”. 


Divergências 
Tenho dito que essa história de querer reviver (ou 
“rediviver”, como diz o texto do Sr. Américo) as 
primeiras idéias do movimento cristão é, de fato, 
muito complicada. Tão complicada como era a vi- 
são catastrófica que tinham os primeiros cristãos 
acerca do futuro do mundo e dos homens que, logo 


ali adiante, ao som das trombetas anunciando o fim 
dos tempos, seriam separados definitivamente entre 
bons e maus. Para quem insiste em transpor para o 
Espiritismo, que é uma doutrina dinâmica e moder- 
na, essa visão primitiva, fechada, escatológica e 
maniqueista, a união e a concórdia passam a ser, efe- 
tivamente, ideais absolutamente inatingíveis. Todos 
conhecem as divergências que, nós da CEPA, temos 
com a FEB. Rejeitamos veementemente a tese do 
roustainguismo, assim como o modelo por ela im- 
plantado no movimento espírita brasileiro. Não que- 
remos ver o Espiritismo relegado à simples condição 
de mais uma religião cristã, mas, o desejamos inves- 
tigador enquanto ciência da alma, questionador en- 
quanto filosofia da vida e libertador enquanto moral 
capaz de aperfeiçoar eticamente o homem e o mun- 
do. Entretanto, essas divergências conceptuais que 
temos, ligadas à dinâmica do pensamento e do movi- 
mento (e não, precisamente, aos princípios básicos e 
fundamentais doutrinários: imortalidade, comunica- 
bilidade, reencarnação dos espíritos, etc ), jamais nos 
levou a considerar a FEB e as muitas respeitáveis 
instituições que gravitam em tomo de seu modelo 
organizacional como não-espíritas. Muito menos 
como “sombrias”, “trevosas”, etc. E. porque parti- 
mos do pressuposto de que todos somos espíritas, 
unidos por princípios básicos substanciais, achamos 
que podemos conviver, dialogar construir juntos, sem 
mútuas agressões. 


Convergências 

Tomou-se corrente atribuir-se ao roustainguismo 
da FEB a culpa por todos os problemas do movi- 
mento espírita brasileiro. Não creio que este seja o 
maior de nossos problemas. Penso que a intolerân- 
cia (um ranço tipicamente religioso, e que vem sen- 
do paulatinamente abandonado pelas próprias insti- 
tuições religiosas progressistas) é, sim, o grande obs- 
táculo à união de um imenso contingente de pessoas 
e instituições que convergem a partir de uma doutri- 
na de sólidos conteúdos científicos e de amplas pro- 
postas filosófico-morais. Esta, aliás, é a visão e a 
prática adotadas pela CEPA que tem buscado o diá- 
logo com todas as correntes do pensamento espírita, 
a partir, precisamente, da base doutrinária 
kardequiana. Por isso, não consegui entender (até 
porque eles não estão expressos), os fundamentos 
para os duros adjetivos lançados a ela na carta aber- 
ta do Sr. Américo. Não há ali nenhuma referência a 
qualquer desvio doutrinário adotado pela CEPA. Tam- 
bém não está claro se a posição ali expressa é ape- 
nas de seu firmatário ou também da ADE e da AME 
do Rio, em nome de quem diz falar. Se a posição é 
institucional, o que não creio, será profundamente 
lamentável que entidades destinadas a um trabalho 
especializado e tão importante dentro do movimento 
espírita brasileiro estejam buscando atingir, desta 
forma, a uma cinquentenária confederação pan-ame- 
ricana, genuinamente espírita e kardecista, e que tem 
sido, sempre, tão clara nas suas posições, jamais fu- 
gindo ao diálogo aberto e franco em torno delas. 


Pilatos no Credo 
Enfim, parece-me, mesmo, que nesse episódio, 
AME-Rio x FEB, a CEPA entrou como Pilatos no 
Credo. Ou será que não? 


E-mail do colunista: medran@pro.via-rs.com.br 


GorINIÃo 


Cientistas 


Paulo Cesar Fernandes (*) 


“Q 


Albert Einstein, o 
cientista que tocava 
violino e trabalhava 
pela paz mundial. 


ue outro motivo justificaria a dedicação de toda uma vida ao estudo dos fenô- 
menos naturais, senão uma profunda veneração pela sua beleza? A ciência vai 
muito além de sua mera prática. Por trás das fórmulas complicadas, das tabe- 
las de dados experimentais e da linguagem técnica, encontra-se uma pessoa 
tentando transcender as barreiras imediatas da vida diária, guiada por um in 


saciável desejo de adquirir um nível mais profundo de conhecimento e de realização própria. Sob 
este prisma, o processo criativo cientifico não é assim tão diferente do processo criativo das 
artes, isto é, um veículo de autodescoberta que se manifesta ao tentarmos capturar a nossa 


essência e lugar no Universo.” 


(Gleiser, Marcelo “A dança do Universo” , Companhia das Letras, São Paulo, 1997) 


Nos diversos cursos e pales- 
tras do Centro Espírita Allan 
Kardec onde participo, quando 
da discussão das Leis Morais, 
repete-se que o Universo está 
composto de dois princípios 
fundamentais: o espírito e a 
matéria. 

Ao espírito estão destinadas 
as Leis Morais, enquanto as leis 
da matéria seriam objeto de es- 
tudo dos homens da ciência. 

E quando falamos em homens 
de ciência, de imediato nos vem 


à mente a figura de um homem 
sério, racional, desprovido de 
sentimentos, ocupando a maior 
parte do seu tempo entre fórmu- 
las e equações matemáticas. 

Um grande estereótipo engen- 
drado pela humanidade, acabou 
fazendo que tivéssemos os cien- 
tistas como seres apartados do 
comum dos mortais, tendo em 
vista suas preocupações, bastan- 
te distintas daquelas presentes em 
nosso dia-a-dia. 

Seria exatamente assim ? 


O trecho acima, elaborado por 
um homem de ciência, nos mos- 
tra por um outro ângulo a ques- 
tão. Não só este cientista em 
foco, mas diversos outros vem 
trabalhando as questões cientí- 
ficas relacionando-as às demais 
áreas do conhecimento; muitos 
deles até chegando a relacionar 
a ciência com o milenar saber 
oriental, ampliando assim seu 
universo temático, trabalhando 
aspectos filosóficos e até 
metafísicos. 


“Acredito que o misticismo, se interpretado como a incorporação da nossa 
irresistível atração pelo desconhecido, tem um papel fundamental no processo cria- 
tivo de diversos cientistas tanto do passado como do presente. Negar esse fato é 
fechar os olhos para a história, e para um aspecto fundamental da ciência.” 


Essas novas concepções, ti- 
ram o cientista dos herméticos 
laboratórios, colocando-os mais 
próximos de nós os “comuns 
mortais”. Faz com que os temas 
por eles tratados sejam mais 
compreensíveis, em muitos ca- 
sos. 

Será que esse fato, essa aber- 
tura, só se deu agora, ou esteve 
presente em toda a trajetória da 
ciência ? 

Que dizer de nomes como 
Einstein que tocava violino e 
trabalhou intensamente pela 
paz no mundo. 

Newton foi um homem reli- 
gioso. 

Marie Curie trabalhou muito 
em prol da independência da 
Polônia. 


Wemer Heisenberg escreveu 
bastante sobre filosofia, inclu- 
sive um livro chamado “Física 
e Filosofia”. 

E tantos outros que pessoas 
mais ligadas ao aspecto cientí- 
fico poderiam lembrar na lei- 
tura deste artigo. 

Podemos ver assim, que os 
homens da ciência não são tão 
herméticos como se apregoa 
por aí. Trazem dentro de si 
preocupações mais amplas e di- 
ferenciadas. Monoidéia é 
bitolação. Ampliemos! 

Não seriamos cada um de nós 
homens de ciência, quando, a 
partir do nosso interesse pela 
vida, na busca do seu desven- 
damento, ampliamos nossos 
horizontes? 


Nesse interesse, não estaría- 
mos desenvolvendo novas regi- 
ões de nossos cérebros, falando 
a pessoas mais ligadas ao 
fisiologismo? 

Dizendo em termos espíritas: 
não estaríamos desenvolvendo 
novas potencialidades, potenci- 
alidades estas a se agregarem 
perenemente em nós, Espíritos, 
permitindo-nos uma compreen- 
são mais ampla das Leis Natu- 
rais, no seu aspecto ciência; tra- 
zendo por consegiiência uma 
melhor compreensão da própria 
Divindade ? 


*Paulo Cesar Fernandes 

é jornalista, integra o CPDoc, 
Centro de Pesquisa e Documentação 
Espírita, em Santos, SP. 


E OPINIÃO 
DO LEITOR 


Mensagem 

Espero que todos possamos en- 
frentar nossos destinos com mui- 
ta energia, vontade, SAÚDE, paz 
e alegria. 

Do fundo do meu coração dese- 
jo a todos aqueles que cruzam nos- 
sos caminhos (e aos que indireta- 
mente mobilizam nossas ações), 
construindo afetos e sonhos, mais 
ou menos coletivos, que tenham 
um ano muito FELIZ. 

Não podemos esquecer nunca 
que uma sociedade justa, solidá- 
ria, onde todos os seres humanos 
sejam de fato cidadãos livres, fe- 
lizes e vivam em paz ( a essência 
de nossa existência) necessita um 
intenso compromisso com a vida, 
com a solidariedade, com o amor... 

E já dizia um filósofo brasilei- 
ro, chamado J.H. Pires: “O amor 
é como uma semente, 

começa na germinação oculta e 
solitária dentro de cada um de nós”. 
_ A todos muita paz e harmonia, 
E o que desejo carinhosamente . 

Ademar Arthur Chioro dos 
Reis - São Paulo, SP. 
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Estamos agradecendo aos ami- 
gos de “Opinião” por todo o cari- 
nho e prestatividade com que es- 
tiveram próximos de nós por mais 
este ano que se encerra. Os exem- 
plares que nos enviaram do refe- 
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auxiliá-los no que estiver ao nos- 
so alcance. E aproveitamos para 
desejar-lhes um 1999 de muitas 
realizações e saúde, na certeza de 
juntos trabalharmos na busca da 

continuidade de nossa tarefa. 
Patrícia Sato, Secretária do 
Centro Espírita Meimei — 
S.Miguel Paulista, SP. 


Sua opinião pode ser enviada por car- 
ta ou por e-mail: <medrandpro.via- 
rs.com.br> 

ou <ccepa(dpro.via-rs.com.br> 


Disquete contendo os trabalhos escritos apresentados na 
XIII Conferência Regional Espírita Pan-Americana, realizada de 
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